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PREFÁCIO


			O JOGO: NA RAZÃO COM A EMOÇÃO


			Sou um amante dos livros, do conhecimento que se expressa em meio às linhas e entrelinhas. Percebo que as palavras utilizadas por cada autor, quer na escrita científica ou não, com o devido cuidado e atenção, expressam suas intenções, bem como tentam, sem lograr êxito, esconder suas paixões.


			Em meio à minha vida entre os livros e o jogo (ainda bem), não tenho dúvidas que este me salvou. Os livros ensinaram-me e continuam a ensinar, mas o jogo me permitiu aprender a viver. Devo minha vida ao jogo, que mesmo sem saber e precisar explicá-lo, vivi e sobrevivi no mundo do jogo, jogando contra um mundo que tentava colocar-me no meu devido lugar.


			Para o mundo, eu deveria ser apenas passageiro e vassalo; os abençoados herdeiros pela moralidade dominante, instalada na sociedade, estavam destinados à função de comandantes e meus senhores deveriam apenas me usar para dar sentido às suas pobres e vazias vidas.


			O jogo é temido, digo até mais que os livros, pois é exponencialmente subversivo. O jogo prima pela ética e delega à moral o papel de coadjuvante. O jogo pleno engendra uma autonomia ética, para além de uma autonomia moral, liberta-nos da razão pura, ao mesmo tempo em que nos afasta da ignorância sensível extrema.


			Ao ser o SER do jogo, disposto às aberturas, posso dar forma às minhas vontades de potência, posso devir ao ser afetado pelo mundo ao meu redor, sendo, desse modo, refém das interações possíveis e dependente das experiências que me atravessam e deixam marcas.


			As marcas que ficam, como fulcros indeléveis, vão ampliando minhas percepções, deixando mais sensíveis os meus radares impressos em todo o meu corpo. Eu sinto, pois sou corpo ativo e em interação na ação de cada movimento, alimento as transformações constantes que ocorrem na cognição.


			Eu não penso, logo existo. Eu jogo e coexisto ao jogar, pois sou a fusão da razão e a emoção em meio a um turbilhão de informações que estão me atravessando, à medida que vão ativando meus sentidos, provocando um fervilhar de sensações, ao mesmo tempo em que iluminam meu cérebro, como ao olhar as luzes se acendendo ao passo que a necessidade de enxergar na escuridão vai se assenhorando.


			O jogo não é refém da razão, ao mesmo tempo em que não se perfaz apenas de sensação. Está no vir a ser do imbricar do sensível com o inteligível, do profano com o sagrado, do riso com o choro, da razão com a sensibilidade, da forma com o conteúdo, do gozo com a seriedade, do empenho com o desempenho, do prazer com o desprazer, da liberdade com o cerceamento, do claro com o escuro, da bola com os pés...


			Foi Schiller que me fez pensar assim quando entrei em fluxo com o livro A educação estética do homem, o qual reúne 27 cartas destinadas ao seu mecenas, o príncipe Friedrich de Augustenburg, escritas por volta de 1795, já no apogeu de sua vida. 


			O dramaturgo Friedrich Schiller produziu peças que atravessaram tempos, como Os Bandoleiros, sua vigorosa e impetuosa entrada no teatro alemão, no início da segunda metade do século XVIII. Mas não deixou de elaborar pensamentos rigorosos que o alçaram a condição de um dos proeminentes filósofos da estética.


			A estética de Schiller, ao meu ver, introduziu um “cavalo de Tróia” no pensamento iluminista que se erguia, ameaçando destronar o pensamento religioso hegemônico. As ideias que brotavam no Iluminismo, perfaziam-se pelo domínio da razão, entendendo que o racionalismo por si traria a emancipação do homem, da vida boa, da justiça social, permitindo que os ideais burgueses advindos da Revolução Francesa em curso, como liberdade, igualdade e fraternidade, aludissem a um novo mundo, mais justo, mais livre e mais humano.


			O pensamento revolucionário de Schiller, para além de seu tempo, prevendo o erro do humanismo ao creditar à razão o protagonismo, pode ser resumido no excerto da carta XV, “o homem joga somente quando é homem no pleno sentido da palavra, e somente é homem pleno quando joga”1.


			Essa radical ideia dá ao jogo, mais nomeadamente, ao impulso lúdico, o protagonismo da cena de ascese humana. Os impulsos sensíveis (vida) e formais (razão) curvam-se ao lúdico, como liberdade de expressão humana.


			O impulso lúdico harmoniza sensação e razão, despe as leis da razão de seu constrangimento moral, sem negar o empenho e a necessidade de dedicação. Em outras palavras, no jogo, o racional por si perde o sentido, pois cede ao interagir com os interesses do sentido, que é momentâneo e não eterno, que se modifica e não petrifica, como é a tendência do impulso formal.


			Da forma viva que é o jogo, emerge o belo.


			Poderia continuar em Schiller para falar do jogo, do sensível e do inteligível, mas posso adensar essa discussão e reflexão avançando mais de dois séculos, trazendo à baila, conhecimentos produzidos por meio de pesquisas rigorosas, construídas a partir do imenso avanço tecnológico, as quais permitem evidenciar o quanto o pensamento cabal do nosso filósofo estético permanece coerente.


			E isso é possível graças ao empenho e competência desses dois rigorosos professores, antes de pesquisadores e treinadores, Bruno Pasquarelli e Diogo Santos. 


			Sou muito grato pelo privilégio de prefaciar este livro, intitulado Futebol da cabeça aos pés, o qual já deve nascer como referência para todos os estudiosos formados e em formação, quer no campo da Pedagogia do Esporte em geral, quer para o público em específico do Futebol.


			Este é um livro sobre pedagogia, sobre futebol, sobre jogo, sobre neurociência, sobre educação, sobre vida... Vejo a trajetória pessoal, acadêmica e profissional do Bruno e do Diogo sendo generosamente contada na forma de um texto, que apesar de precisamente científico é didaticamente explicado, possibilitando que temas difíceis e complexos da neurociência possam implicar-se com os do cotidiano do futebol e, ao final, possibilitarem um belo jogo.


			Um excerto do livro confirma isso: “O livro foi elaborado a partir de ideias empíricas e conhecimentos tácitos, bem como de ideias científicas e conhecimento descoberto à luz da teoria científica”.


			Isso só é possível por intermédio de uma escrita poética, que flui como o jogo. Em estado de jogo é possível compreender um livro que traz os principais e atuais conceitos da neurociência analisados e explicados ao jogar. E jogar futebol, permitindo compreender a perspectiva de uma consciência gerada pela mente que organiza a tríade: um corpo que sente emoções (senciente), que nos movimenta e nos motiva a agir; um corpo atravessado pelos sentidos, sopros que nos mantêm conectados com a vida (cognição), que percebem interagindo com o jogo em movimento, aliás, jogo é movimento o tempo inteiro; e o cérebro que processa a mente, toda a dinâmica dos movimentos, que vai ao corpo e ao espaço fora do corpo, espaço do jogo, com toda sua potência exploradora das experiências do tempo em jogo, aberturas que avançam à porção escura de descoberta do si, do ser dentro do jogo, por meio da criação das perspectivas que avançam ao aprender a ser jogador, ser pleno do estado de jogo.


			E assim, continuando a refletir, provocado pelo livro e pelas inquietações dos autores, lembro-me de Fernando Pessoa, quando no entremeio de suas poesias inéditas encontro esse poema:


			Brincava a criança


			Brincava a criança


			Com um carro de bois.


			Sentiu-se brincando


			E disse, eu sou dois!


			Há um a brincar


			E há outro a saber,


			Um vê-me a brincar


			E outro vê-me a ver.


			Estou por trás de mim


			Mas se volto a cabeça


			Não era o que eu queria


			A volta só é essa...


			O outro menino


			Não tem pés nem mãos


			Nem é pequenino


			Não tem mãe ou irmãos.


			E havia comigo


			Por trás de onde eu estou,


			Mas se volto a cabeça


			Já não sei o que sou.


			E o tal que eu cá tenho


			E sente comigo,


			Nem pai, nem padrinho,


			Nem corpo ou amigo,


			Tem alma cá dentro


			Está a ver-me sem ver,


			E o carro de bois


			Começa a parecer.2


			E com o desassossego, o assombro, a afeição e o belo que toda a poesia de Fernando Pessoa nos acomete, coloco um ponto e vírgula neste prefácio, de modo a continuar na inquietude dos leitores, provocando-os a entrarem em jogo (impulso lúdico) e decifrarem de corpo e alma, no pleno equilíbrio do formal e do sensível, as páginas alvissareiras que se avizinham. 


			Boa leitura a todos e todas!


			Prof. Alcides Scaglia


			Docente do curso de Ciências do Esporte, pesquisador do Laboratório de Estudos em Pedagogia do Esporte (Lepe) da Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA), Universidade Estadual de Campinas (Unicamp).
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INTRODUÇÃO AO FUTEBOL DA CABEÇA AOS PÉS


			O Futebol da cabeça aos Pés foi pensado para ser um livro que aproxima algumas questões das neurociências na educação esportiva. Não temos a pretensão de esclarecer todos os tópicos de discussão, mas, sobretudo, explorar o futebol, estudando-o dentro do jogo, categoria maior relacionada à vida. E estudar o cérebro, dentro do futebol, como forma de entender o ser humano que joga.


			Este livro foi construído sobre as asserções científicas da pesquisa em temas que engendram: futebol, criatividade, educação, ensino e neurociências; pelas experiências comentadas por meio de relatos metodológicos dos autores; e das ideias, opiniões e vieses científicos que estão ancorados os dois autores. O objetivo deste livro não só é passar para frente o conhecimento desse fenômeno complexo que é o futebol, mas também estudá-lo sob o fenômeno complexo que é o ser humano. Queremos deixar algo não de modelo, mas de princípio de discussão de uma reforma do entendimento e da utilização do jogo na educação.


			Também, queremos passar os conceitos de vida da modalidade pela qual, nós autores, construímos a nossa educação, como uma forma ajudar a aportar conhecimento e inspirar a criação de novos ambientes de aprendizagem, ou seja, é devolver à Educação Física, de forma documentada, o que ela nos deu por meio das experiências vividas, principalmente sob a representação do futebol nas nossas vidas.


			Apresentamos agora algumas características do Futebol da Cabeça aos Pés:


			

					É um livro científico-filosófico, com paradigmas, problemáticas, perspectivas, pontos de vista, modelos teóricos, estudos de caso, exemplos práticos, reflexões, opiniões e convites para repensar o jogo, o corpo, o ensino, o treinamento, a educação física e o esporte.



					No livro, consideramos treinadores: os treinadores físicos, treinadores de goleiros, assistentes técnicos (como auxiliares dos treinadores, analistas de jogo, metodólogos do treino, fisiologistas), fisioterapeutas, médicos, entre outros especialistas.



					Os termos treinador(es) e jogador(es) pode(m) ser lido(s) treinadora(s) e jogadora(s), conforme o contexto que lhes convêm imaginar.



					O livro foi elaborado a partir de ideias empíricas e conhecimento tácito, bem como de ideias científicas e conhecimento descoberto à luz da teoria científica.



					Por basearmos nossos paradigmas nas teorias da complexidade, a transdisciplinaridade é algo que o leitor terá que se acostumar se quiser transcender alguns de seus conceitos adquiridos.



					Os conteúdos do livro são: o corpo; o jogo; o esporte; educação; o ser humano. E tudo isso sob à luz do criador de tudo, o cérebro.



					Documentamos em narrativas de estudos e experiências práticas palavras que exprimem nossos paradigmas e nossa cosmovisão, extraímos as palavras-chave que consideramos fundamentos das nossas ideias e fizemos uma rede de palavras que você vai se deparar ao longo deste livro:



			


			Figura 1 – Rede de palavras mais frequentes no livro Futebol da Cabeça aos Pés
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			Fonte: o autor


			Os capítulos foram conectados como se fossem pontos de conhecimento, e dentro deles estão os temas e os conteúdos, que não estão estáticos dentro do capítulo, pois se ligam por fios de informação em outros capítulos e formam o tecido (complexus) de ideias, quando interagem com os pontos de outros capítulos. Vamos começar a explicar a sequência o livro por um raciocínio que tivemos.


			No 1º Capítulo — “Da bola aos pés e dos pés à cabeça” — assim começa o livro. O jogo de futebol começa com a bola, então não poderíamos deixar de costurar no livro o fio que nos une aqui — a bola de futebol.


			É a partir da bola e seus movimentos que nossa intenção se manifesta primeiramente, antes mesmo de descobrirmos o jogo, somos atraídos pelos seus movimentos, suas cores, seu formato e, por isso, quisemos começar a estudar o jogo de futebol pela bola.


			No segundo capítulo demos ao cérebro um destaque especial, estudando suas peculiaridades de organismo complexo, seu funcionamento sistêmico e sua interação ecológica com o meio. E fizemos essa mesma analogia com o jogo.


			No terceiro capítulo discutimos a aprendizagem, com ideias a partir do entendimento organísmico do ser humano, comentando principalmente como acontecem alguns processos de mudança, qual o papel do corpo e suas funções de consciência, mente e intelecto, sobre como as informações se formam, saem, entram e sobre como criamos e vivemos a realidade dentro do nosso corpo de aprendizagem.


			Em seguida, no capítulo quatro, vamos tecer a complexidade de cada fio de raciocínio construído para dar ideia de como pensamos o jogo, momento no qual o leitor deve começar a perceber a mudança paradigmática dentro do escopo do livro, a partir das analogias entre o jogo e o cérebro.


			O leitor poderá criar a própria visão de jogo daí por diante. No entanto, depois dessa leitura mais pesada, poderá, no quinto capítulo, descansar e repousar os olhos na leitura, ao aprender sobre o papel dos treinadores, da pedagogia, da metodologia e da transcendência didática e suas abordagens de ensino.


			E, por fim, um bocado de pedagogia e considerações em prol da educação no sexto e último capítulo, para acreditar que o futebol tem uma força motriz que pode conectar-se com o bem-estar de muitas pessoas, um fenômeno em expansão que estamos cada vez mais cientes da sua importância, por ser contemporâneo mas trazer no cerne o jogo, cultivado na senciência do corpo e na mente do ser humano por milhares de anos. Esperamos, por fim, que você possa se entreter e aprender com o jogo jogado da cabeça aos pés. 


			





CAPÍTULO 1


			FUTEBOL: DA BOLA AOS PÉS E DOS PÉS À CABEÇA


			Quanto à bola…


			A bola não é a inimiga
como o touro numa corrida;
e embora seja um utensílio
caseiro e que se usa se risco,
não é o utensílio impessoal,
sempre manso, de gesto usual:
é um utensílio semivivo,
de reacções próprias como bicho,
e quer, como bicho é mister
(mais que bicho, como mulher)
usar com malícia e atenção
dando aos pés astúcias de mão.


			(João Cabral de Melo Neto, 1997)3


			A forma redonda tem a ver com a fórmula de que tudo se condensa, é núcleo, aquele que carrega tudo, tem a atenção de todos. Na natureza e no mundo físico, encontramos tantas coisas com esse formato que nos agrada. Dificilmente não gostamos do movimento de uma bola: de futebol, de gude, de borracha, de handebol, de tênis, de basquetebol, de tênis de mesa, de rugby, ou qualquer outro jogo-esporte com bola.


			O movimento da bola interage e vibra com o movimento do nosso corpo; e é certo que pentágono, quadrado, losango triangulo, nada faz o que a circunferência de uma bola faz. A interação 
olho-bola é o primórdio para entender o elo entre o gosto pelo jogo de bola. A coordenação dos olhos com os movimentos da bola nos traz emoções, ativam circuitos de recompensa, o eventual controle desse objeto descontrolado libera neurotransmissores e ativa seus respectivos receptores neuronais no cérebro.


			De dentro para fora, a cognição dá conta de liberar as serotoninas, adrenalinas e dopaminas para dentro da corrente sanguínea e depois pelas barreiras hematoencefálicas, até chegarem como sinais elétricos às células nervosas.


			Nas bolas, o que nos atrai são os movimentos, sistemas dinâmicos, os quais nos desafiam a controlá-las, faz-nos perceber reciprocamente os movimentos do nosso corpo e nos desafia também a adquirir habilidades corporais para tê-la conosco e, assim, a ordenar o jogo dentro da nossa cabeça para com as partes do corpo. Em virtude desses movimentos é que construímos a nossa relação com a bola.


			Os animais também gostam desse objeto, não somente nós — hominídeos, homo sapiens sapiens — nossos amigos da família dos canídeos e felídeos também gostam de se divertir com ela. A bola é um objeto intrigante para tantas espécies que nem conseguimos compreender.


			Mas por que esse objeto condensa tantos significados? Por que, incessantemente, esse objeto esférico tem sido reproduzido em jogos e brincadeiras, utilizados pelos homo ludens e com o advento do esporte moderno, pelo homo sportivus4,5,6,7?


			Essas perguntas não possuem uma resposta de livro e artigos científicos, podem ser matéria de estudo de pedagogos, historiadores, antropólogos, biólogos ou sociólogos, são questões epistemológicas, reflexivas, sem verdade absoluta, são congruentes em um ponto somente: o jogo de bola é inextrincável ao homem moderno e a bola é a pulsão que dá início à vida ao “estado de jogo”: estado da mente de quem joga, que vamos relatar ao longo deste livro. Sendo assim, a bola tem importância antropológica como objeto socializador e civilizador de pessoas e tem esse status especial porque uma de suas lógicas permanece intacta desde os primeiros jogos: o principal do espetáculo do jogo sempre gira em torno da bola. 


			A bola tem seu encanto mítico, mágico e inexplicável. A bola nos cativa na infância; vira brinquedo, amiga, companheira, socializa-nos com outras crianças, traz-nos muitos momentos felizes e nos permite aprender a ser jogadores no jogo e na vida. 


			Contudo, contraditoriamente, quando a bola rola no jogo, o caos começa. Não há jogo no instante que há absoluto controle sobre ele. O máximo que se pode ter é controle momentâneo de determinadas jogadas — esse é o jogo — de reequilíbrios, de reorganizações constantes. E para ter isso, é preciso ter controle sobre a bola. E ela não foi feita para levar calma, embora tenha sido feita para trazer alegria. A bola está para o jogo como está para o cérebro as emoções: confusas, difusas, cheias de possibilidades; no qual os momentos menos frequentes são os mais sentidos e eloquentes, os quais nos expressamos pelo jogo, com a mente, o corpo e a bola juntos, indivisíveis, organizados de maneira sinfônica e harmoniosa, sinérgica e dispendiosa, confusa mas muito cativante. Temos a convicta certeza de que Miguel Nicolellis, neurocientista brasileiro, concordaria que o criador do homem, foi o mesmo criador da bola e é o mesmo criador do jogo: o cérebro, criador de tudo. No jogo de futebol, se pararmos para pensar, o movimento da bola diz tudo sobre o jogo. Desse movimento da bola com a pessoa, estabelece-se uma relação com o jogo.


			[…] Olhos no objeto,
sempre em movimento,
dinâmico.
Fico feliz quando a recupero,
mas fato é,
que a perco,
toda vez que a ganho.


			Brinco-me,
sinto-me leve, 
livre, 
sei que estou ali,
sempre com pressa,
de jogar e descansar no lúdico.


			A bola nos pés é vírus,
é vício
que já incorporei a mensagem.
Na minha oração peço a Deus: 
“da vida, me ensine os dribles, Senhor”
que ao criar a bola,
fez do jogo a nossa imagem.


			(Bruno Pasquarelli, 2020)8


			Conexão. O ser humano e o jogo de bola com os pés


			Ao longo da nossa evolução, o cérebro foi o órgão que liderou nosso processo de desenvolvimento. O homem criou diversas coisas a partir da imaginação, ideias e pensamentos gerados por ele: desde bombas atômicas, satélites interestelares, armas químicas; até sinfonias, poemas e obras de arte.


			E criou o futebol!


			Seja lá qual foram os motivos, o jogo de bola com os pés tem sido manifestado pelo homem de forma regular ao longo da história.


			Sendo assim, o jogo de bola com os pés está no imaginário do ser humano há milhares de anos, emergiu da cultura, como forma de expressão simbólica do corpo, do homem lúdico, refletindo comportamentos sociomotrizes por meio do ato ludo-esportivo de jogar9,10.


			Foi na Inglaterra, em meados do século XIX, o marco que deu início ao que chamamos de futebol contemporâneo, que passou a ganhar destaque pela capacidade de ser um atrator social, formador de um holograma menor das diferentes culturas dos povos espalhados no mundo, levando em cada uma delas as características da própria sociedade11.


			O futebol em si começou a ser registrado há pouco tempo, ou seja, está começando a ser pesquisado agora, mas difunde-se em uma forma de expressão corporal, artística, científica, civil, social, cultural há anos na civilização. O futebol pertence, antes mesmo de tornar-se este esporte moderno, à família dos jogos de bola jogado com os pés é inerente à cultura de movimento e um traço característico do ser humano12.


			É fato sabido que o futebol por si só não alterou o curso da história, ao mesmo tempo que não há história do homem moderno sem levar em conta a cultura do futebol13.


			Parece pretensioso afirmar que o futebol tem toda esta importância, mas as amostras do cotidiano na programação da TV, nas conversas diárias entre pessoas ou na internet são evidentes. O mundo passou por um processo de “futebolização” no último século e existem alguns elementos que ajudaram a sua difusão pelo mundo, como a facilidade de adequação das regras e adaptação do espaço, dos implementos tais como a bola, as balizas e os calçados dos jogadores14,15.


			Todavia, não há como defender uma explicação essencialista sobre os porquês da popularidade do futebol. Podemos, com um olhar transversal, explicar as culturas, referenciar as diferenças locais, os contextos sociais, econômicos e políticos da globalização desse jogo16. Para que se estabeleça modelos de educação pelo futebol se faz necessário conhecer esses elementos.


			O jogo de bola é, primeiramente, um ato que acentua as características culturais dos países que (sobretudo mais) o praticam. O futebol é um jogo global, de cultura local, pois possui particularidades: na linguagem, significados, técnicas corporais, estratégias, táticas, códigos estéticos, estilos de jogo, estrutura administrativa e organizacional; e interage de forma distinta nos contextos sociais inseridos, de forma que também a informalidade dos métodos de ensino incidentais, por meio do futebol de participação e recreação (pedagogia da rua no caso do Brasil), são representações dessas particularidades locais. Por conseguinte, a formalidade dos métodos de ensino (pedagogia de ensino e treinamento) também são (ou deveriam ser) representações destas particularidades locais. Como define Freire: “[…] para ensinar crianças e adolescentes, sempre deveremos levar em consideração, acima de tudo, a cultura popular relacionada ao futebol”17.


			Na América do Sul foi onde o futebol emanou como arte, de dentro do indivíduo, como manifestação e comunicação corporal, como linguagem. Mesmo sendo um jogo com uma lógica interna intacta desde a sua concepção e guiada por regras universais, foi representado de forma diferente pelos sul-americanos. O entendimento e a maneira de se manifestar foram peculiares. São essas características que emanaram sumariamente das classes populares que formaram grande parte do significado do futebol contemporâneo. E não devemos deixar de lembrar é que a linguagem corporal que o sul-americano criou reinventou por diversas vezes os códigos estéticos do futebol. Mas sabe o que é mais rico disso tudo nessa relação? É que essa linguagem corporal foi absorvida da cultura lúdica, dos jogos e brincadeiras da cultura popular de movimento, para depois adentrar aos campos de prática deliberada, orientada pelos professores. De fato, o futebol foi idealizado na Europa, mas ganhou vida mesmo, quando as raízes foram fincadas na América do Sul.


			Nas palavras de Eduardo Galeano, o futebol foi expropriado dos ingleses e do resto da Europa. Com a virada do século o futebol “tropicalizava-se”. Era praticado e recriado no Brasil:


			Este esporte estrangeiro se fazia brasileiro, na medida em que deixava de ser o privilégio de uns poucos jovens acomodados, que o jogavam copiando, e era fecundado pela energia criadora do povo que o descobria. E assim nascia o futebol mais bonito do mundo, feito de jogo de cintura, ondulações de corpo e vôos de pernas que vinham da capoeira, dança guerreira dos escravos negros […].18 


			Consequentemente, foi motivo de identificação popular em massa, o que nos leva a pensar que se aumentarmos a escala para todo o globo, conseguimos entender que a América do Sul teve outro papel importante: o de levar pessoas dos demais continentes a incorporar o futebol em suas vidas. Logo, é o futebol o esporte mais popular do mundo também porque a maioria das pessoas vivem na condição de oprimido e se identificam com os jogadores que saíram e saem do continente sul-americano (e atualmente de diversas partes do globo), para serem ídolos ao redor do mundo — jogando o futebol artístico que o caracterizaram.


			Países como o Brasil têm a vantagem de ter o futebol na raiz de sua história da cultura corporal de movimento, transfigurando esse jogo e manifestando-o de tantas formas criativas. Esse país foi responsável pela transculturalidade desse jogo, tendo em vista que hoje, como é um esporte globalizado, essas expressões podem também ser percebidas no estilo de jogo e de jogadores de outros países.


			O fato é que, da relação inexplicável e fantástica do ser humano criando e recriando o jogo de bola com os pés ao longo da história, podemos entender o papel do cérebro-criador-de-tudo e tivemos o interesse de compilar neste livro estudos que nos permitiram entender o cérebro e o jogo paralelamente. Após esta breve abordagem histórico-cultural sobre a relação do ser humano com o jogo de futebol, vamos estudar a seguir um pouco mais sobre o cérebro criador das experiências de jogar e do sentido coletivo.


			O estado do cérebro e o jogo sentido 


			O primeiro paralelo que faremos da relação do cérebro com o jogo é que a colaboração é a “alma” de ambos. A colaboração das células, circuitos e sistemas do cérebro são fundamentais para sobreviver e a manter nossa vida organísmica, propriamente dita. No jogo, os jogadores, os grupos formados ao redor da bola e todo o sistema formado pela equipe são dependentes do grau de colaboração para melhor competir.


			Sabemos que nosso cérebro monitora, controla e regula uma série de sistemas que se ajudam para permanecermos no estado que nos mantêm vivos.


			Entretanto, jogar é um estado considerado além da regulação da vida. Quando jogamos, não queremos somente sobreviver, gastamos energia para manter nossa mente na velocidade do jogo, situamo-nos em um estado mais dinâmico e complexo, porque somos parte de um organismo maior — a equipe — e de um sistema maior com certo grau de cognição e consciência — o jogo — formado pelas interações, coordenações e sinergias das partes.


			O jogo de futebol é um esporte de equipe com características de um sistema sociobiológico, com comportamentos de um sistema coletivo, entendido como um superorganismo formado pelas interações
de seus elementos (organismos menores) em organização com o ambiente de jogo19. 


			Dessa forma, as interações individuais constrangem e são constrangidas pelas interações dos organismos ao redor (companheiros e adversários) em busca de objetivos mutuamente comuns à equipe (coletivo, uno, superorganismo)20.


			As características que definem o comportamento coletivo têm a ver com a organização estrutural de movimentações consonantes entre os jogadores; e com o sistema de comunicação que estabelecem entre si (que formam as redes). Em situações comuns do jogo como a troca de passes, a forma mais explícita de interação, existe uma plataforma de comunicações ou compartilhamento de informações21,22,23,24.


			Alguns componentes da lógica interna são perceptíveis em qualquer jogo de futebol. Se analisado como um todo, é um superorganismo dinâmico-complexo e possui as seguintes peculiaridades:


			

					em função da bola os jogadores se concentram;



					com o objetivo de defender ou atacar, organizam-se em determinadas estruturas;



					a cada situação de “jogo ao redor da bola” chamamos de jogada;



					a cooperação consecutiva em cada jogada reforça a ligação dos jogadores a um espírito de equipe, coletivo, espírito de jogo;



					com o propósito de vencer o jogo da equipe oponente, duelam coletivamente para marcar pontos, conseguidos de diferentes maneiras quando fazem gols.



			


			É possível interpretar no ato de jogar mais semelhanças com o funcionamento do nosso cérebro. Por exemplo, em função dos neurotransmissores (emoções), os neurônios se concentram, ativando circuitos e redes para levar a imagens à mente consciente. Com o objetivo de perceber-agir, a mente tenta dominar os pensamentos para entrar em um estado maior de fruição.


			A cada percepção, uma interpretação volitiva, uma pulsão de sentimentos é liberada e ascendida às áreas corticais. Temos funções das mais fundamentais (controlar o organismo vital) às mais intelectuais (raciocínio probabilístico), as quais modificam o estado de equilíbrio funcional do corpo e da mente.


			Do centro para as extremidades do cérebro, zonas de coordenação das imagens trabalham para produzir “paisagens” maiores do estado de dentro do organismo e de fora, no ambiente, as quais elaboram os mecanismos de saída (respostas) para a interação com o ambiente (percepção-ação). Isso evidencia que o cérebro também funciona como um sistema aberto à procura de organização. A atenção a esses processos recorrentes faz com que busquemos o senso de homeostase, e no caso do jogo, uma homeostase social, pois é jogado em equipe.


			Podemos, então, encarar o jogo como um grande reflexo do comportamento de vários cérebros, ligados por uma cognição, geradores de uma consciência, a qual relacionamos à inteligência coletiva de jogo. Os jogadores, como parte do todo e todo de uma parte do superorganismo de sua equipe e do jogo, podem ser observados em essência como criadores do jogo.


			Mas o que é o jogo?


			Pois bem, faz-se necessário refletir neste momento sob a égide do jogo todas as justificativas de sua importância de ser estudado e compreendido (se é que isso é possível).


			Nas palavras de Aristóteles: “[Jogos] são atividades que se justificariam a si mesma e que teriam por finalidade o prazer da alma”25.


			Para Huizinga, é como “uma atividade livre, conscientemente tomada como ‘não – séria’ e exterior à vida habitual, mas ao mesmo tempo capaz de absorver o jogador de maneira intensa e total”26. 


			Para Wallon,


			[…] ele [o jogo] é, antes de tudo lazer e por isso opõe-se à atividade séria que é o trabalho […] pode entrar a exigência e a liberação de quantidades muito mais consideráveis de energia do que as que exigiria uma tarefa obrigatória: estão nestes casos, certas competições desportivas ou mesmo atos realizados isoladamente, mas livremente.27


			Caillois28 nos traz importantes considerações acerca do jogo, ao caracterizá-lo como uma atividade com fim nela mesma, de caráter meritório, simulatório de uma realidade alheia, isolada do resto da existência, mas que exercita atitudes que servem para a atividade séria do adulto, embora seja improdutiva, ou seja, não aliada a valor e lucratividade, é uma atividade livre e voluntária, fonte de alegria e divertimento, que supõe livre improvisação e gozo dentro do seu conjunto de regras.


			Se mesmo depois dessas definições, ainda não ficou claro para você o que é o jogo, ou tem em mente outras definições acerca dessa atividade, salientamos que no decorrer deste livro você irá se deparar com outros conceitos acerca do jogo. Mas na verdade mesmo, é que o jogo é um axioma, toda e qualquer afirmativa sobre ele é sempre uma hipótese inicial.


			Há outras perguntas importantes que tentaremos esclarecer neste momento. Por que o ser humano cria o jogo? Por que o ser humano joga?


			Aprender é uma das causas do porquê jogamos. A outra e mais importante é o estado mental (e espiritual) que o jogo leva (e eleva) o ser humano. Um estado que só interpretamos enquanto jogamos.


			O ato de jogar é uma interdependência complexa de todos os sistemas operativos e intencionais do jogador, no qual os conceitos são formados na medida em que o jogador simplesmente joga, internaliza algumas situações preferenciais — cria maneiras de comunicar seu corpo e sua consciência com o jogo — e permanece atento a novos desafios quando imerso no estado complexo de jogo.


			O jogo é um caminho de aprendizagens, em que implica elevação a um entendimento do jogo da vida e um corpo se adaptando ao jogo, acomodando as informações e assimilando os critérios para fazer certas escolhas que lhes tragam vantagens, para tomar decisões melhores, antecipadas, automatizadas, para criar em cima do que é previsto, encontrando maneiras de pensar à frente do jogo com mais frequência e ao mesmo tempo desfrutá-lo como jogador.


			O jogador experimenta a sensação de estar absorvido pelo jogo, à medida que se envolve e é envolvido pelas situações que se desencadeiam. Portanto, jogar tem um significado educativo, porque incita a aprender a viver no estado de jogo29. Jogar ensina a viver fora da ambiguidade de certo/errado, de ser ou se sentir ganhador/perdedor, pois o jogo não se conforma em ser dividido em ataque/defesa e o final do jogo existe muito mais do que vitória/derrota. Ser jogador é transcender qualquer dicotomia, ser jogador está em uma categoria superior, que implica tanto no homo ludens quanto no homo sportivus. Ser jogador é colocar o cérebro a funcionar em um estado próprio, consequentemente impõe a mente a erguer sob o corpo uma maneira momentânea de ser.


			Ademais, jogar transcende o campo de jogo, passa pelos rádios difusores, pelas câmeras transmissoras, pela torcida, pelo estádio, vira jogo de linguagem entre as torcidas, vira jogo de status social na sociedade, reflete a cultura, escancara o (bom/mau) funcionamento política. O impacto do jogo é social, é identificado como traço cultural característico de uma nação e está incorporado e expandindo-se cada vez mais por todas as partes do globo terrestre.


			De fato, podemos ir longe ao falar do jogo, tratando o jogo como algo sério, estudando-os fortemente como componente da humanidade, como fator civilizador dos povos, como propagador de uma cultura lúdica e esportiva da motricidade humana.


			E podemos entender o que o ser humano fez com o jogo de bola com os pés para que ele se tornasse o futebol que conhecemos hoje. Queremos, por fim, trazer à tona o jogo e seu papel fundamental na educação por meio do futebol, cravando seu lugar na pedagogia do esporte.


			Do jogo de bola à pedagogia do futebol


			O cérebro que criou o homem e o jogo foi capaz de percebê-lo ao redor do mundo de muitas formas e ao longo da história. Por isso, seu entendimento na cultura deve ser imediato e influenciador do cultivo simbólico e representativo das mentes humanas.


			O cérebro é, sobretudo, um órgão que se adapta ao contexto. Isso nos garantiu vantagem em termos evolutivos. E nos permite perceber hoje o quanto o ambiente é influenciador da pessoa, mais especificamente dos processos cerebrais relacionados à educação da mente para as tomadas subjetivas e objetivas de consciência. Um menino brasileiro, por exemplo, adapta-se ao “jogar bola” dentro de casa, na garagem, na rua, na calçada, na quadra/campinho do bairro, na escola e a “jogar futebol” nos clubes, escolinhas, academias e quadras privadas.


			E quando adulto, o brasileiro não deixa de lado o futebol. Ao invés disso, pode até aumentar o número de meios que busca para “viver no futebol” e “consomem” futebol por diversas fontes de informação:


			Figura 2 – Fontes de “consumo” de futebol
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			Fonte: Leonardo Clemente, 2018


			A identificação com o futebol fez e faz as pessoas mudarem de atitudes, de hábitos, de comportamento; o futebol altera emoções e cria sentimentos de pertencimento, pois encontram no jogo analogias de situações da sua própria vida.


			A vida dos seres vivos está repleta de situações de jogo, não necessariamente de jogo de bola com os pés, mas de jogo de forma geral. O futebol é somente mais uma destas manifestações que consegue concentrar as pulsões e motivações que fazem a intersecção entre o ser humano e a cultura de jogo, que podem relacionar-se de diversas formas com a pessoa, todas elas internalizadas ou extrapoladas e sentidas pelo cérebro A seguir encontra-se uma representação de como o jogo atravessa diferentes estruturas dimensionais (Figura 3).


			Figura 3 – O jogo e suas dimensões de interação com os seres humanos
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			Fonte: o autor


			No Brasil, foi na rua, o espaço lúdico mais natural, que emergiu uma pedagogia própria e um ambiente propício à aprendizagem30. A pedagogia da rua contexto no qual o futebol popularizou-se nesta e em outras nações, foi a sementeira dos nossos craques, a idealização do nosso estilo de jogo, a ressignificação do futebol vindo da Europa e a própria identidade pedagó-
gica brasileira31,32. 


			Cita Scaglia,


			Ao me valer do conceito de ecossistema para justificar a metáfora da família (dos jogos de bola com os pés) quero destacar, além de suas características holomônicas, suas respectivas capacidades autorreprodutoras e auto-organizadoras, que por sua vez, necessitam levar em consideração certo grau de dependência em relação ao ambiente […].33


			O que o autor deixa claro é que se quisermos olhar sob a ótica do desenvolvimento biopsicobiológico, ao nos apropriarmos da teoria dos sistemas ecológicos dinâmicos para entender a educação, formal ou não, do ser humano, o futebol no Brasil, por décadas e gerações, teve berço nas profundezas da cultura lúdica, ainda diversa, difusa e difícil de se entender, pois ainda estamos documentando-a no ritmo do desenvolvimento científico do nosso país, o qual pesquisadores da pedagogia do esporte se debruçam a estudar este fenômeno socioeducativo do futebol e do esporte em geral34,35,36,37,38.


			Mais de um século se passou e algumas modificações vieram com o advento do esporte moderno, da guinada capitalista e da globalização. É neste tempo que há de ser construído uma nova pedagogia, quem sabe com a ajuda dos estudos de campos específicos da neurociência, da sociologia, história e pedagogia do esporte, este livro possa contribuir com reflexões e ideias para criarmos mais recursos para entender o jogo e formas de ensinar o futebol. 


			Salientamos que o leitor deverá ao longo do livro compreender melhor a proposta a qual iremos inserir a pedagogia, como já mencionada, contribuindo para documentar a pedagogia do futebol brasileiro. Todavia, antes disso é importante compreender quem são as pessoas, personagens principais, que estão no ambiente de ensino-aprendizagem-treinamento do futebol.


			Apesar de o futebol estar presente na vida de muitos, dentre tantas pessoas que podemos estudar, conforme já foi mencionado, escolhemos o jogador e o treinador como personagens deste livro.


			Nem todos que gostam ou trabalham com futebol foram ou serão um destes personagens. Mas todos que querem entender o jogo de futebol, invariavelmente, precisam e tentam estudar o futebol sobre o prisma do jogador e do treinador.


			O futebol da cabeça aos pés se manifesta desde as tomadas de decisão individuais, até a inteligência coletiva, na qual uma série de comportamentos, fruto da interação treinador-jogadores, jogadores-companheiros, jogadores-adversários e de todos esses com o jogo, são criados no processo de treino.


			Ou seja, treinadores e jogadores devem possuir uma certa sinergia, portanto, alguma coisa deve ter em comum passando na cabeça de ambos. 


			Sendo assim, para que possa aproveitar este livro, deverá, por ora, incorporar o papel do jogador ou do treinador. Não importa se você é ou foi jogador ou treinador, ou é jornalista, estudante, torcedor, cientista ou curioso por esse jogo, pois sabemos que os conteúdos são para quem quer entender mais sobre futebol.


			Portanto, esperamos que aproveite este livro e o termine cheio de possibilidades de transformar o conhecimento adquirido.


			O pontapé inicial foi dado…
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